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Projeto Mãos na Terra: O que pode a 

Agroecologia na Escola? 

 

Agroecologia em Ambiente Escolar 

O ambiente escolar é propício a semear ideias e colher 

descobertas, mas nem sempre tais descobertas precisam ser 

inovadoras. Muitas vezes, em ambiente escolar, a colheita se 

dá ao redescobrir, valorizar e contextualizar saberes antigos 

associados aos saberes acadêmicos. A agroecologia na escola 

faz perfeitamente esse papel, buscar o antigo, aliar com o 

novo e ser novidade. 

A horta agroecológica na escola é muito mais que um 

espaço de produção de alimentos sem agrotóxicos. O ambi-

ente da horta favorece observações e aprendizados sobre os 

fluxos de energia e ciclos naturais de sistemas vivos (DUAI-

LIBI, 2006). Quando nos alimentamos do que cultivamos, 

aprendemos sobre ciclos alimentares e, logo, como estes se 

ligam aos ciclos maiores, por exemplo, as estações do ano e o 



 

220 
 

ciclo da água. Essa experiência transformadora permite que 

crianças, adolescentes e adultos percebam sua função e in-

fluência na teia de vida planetária (CAPRA, 2003). 

A potência das hortas como ambiente de aprendizagem 

é imensa, uma vez que elas nos reconectam à essência da vida 

e possibilitam conhecer o fundamento básico do alimento. 

Além do cultivo, colheita e compostagem, o trabalho no am-

biente natural permite integrar e enriquecer as práticas com 

diversas atividades desenvolvidas na escola, efetivando o tra-

balho multi e interdisciplinar. Nesse contexto, a agroecologia 

nos ajuda a encontrar caminhos para lidar com os desafios que 

surgem, e nos ensina diferentes formas de produzir mais e me-

lhor. O cultivo agroecológico busca juntar o que os/as nos-

sos/as antepassados/as já sabiam e faziam, com o que os/as 

pesquisadores/as foram estudando, e nós agricultores e edu-

cadores que trabalhamos com agroecologia, colocamos as 

mãos na terra e aprendemos com ela mesma, a Natureza, o 

que funciona e o que não funciona na nossa prática cotidiana. 

Pozo e Crespo (2009) tratam da horta escolar como maneira 

de associar teoria e prática, aplicando os conceitos ecológicos 

e agroecológicos (na nossa experiência), através das aulas na 
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horta, sendo uma maneira eficaz de contribuir para a forma-

ção de conceitos e atitudes voltados para as questões ambien-

tais. 

Muitos/as alunos/as da Escola Municipal José Calil 

Ahouagi (localizada na periferia da cidade de Juiz de Fora-

MG) possuem conhecimentos sobre a maneira de cultivar, 

adubar e cuidar do solo provenientes de suas vivências fami-

liares. Boa parte desses alunos e alunas vieram da zona rural 

da cidade ou se relacionam com serviços de capina e manu-

tenção das granjas da vizinhança da escola. Ao lidar com o 

solo, as plantas e suas interações com outros seres vivos de 

maneira crítica e reflexiva, estimulamos que os/as estudantes 

se compreendam como parte da natureza e assim comecem a 

se entender como parte do ambiente. 

Os saberes prévios de manejo, cuidado e plantio são de 

grande importância na reflexão sobre as maneiras de produ-

ção, consumo, utilização do solo e ciclagem de nutrientes. Ba-

chelard (1996) ressalta que cabe à escola refletir e buscar ma-

neiras de associar as vivências e conhecimentos prévios 

dos/as estudantes, possibilitando desenvolver novos concei-

tos e ressignificá-los. Tais conceitos devem se relacionar ao 

contexto histórico em que surgiram e através da reflexão e 
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análise a escola deve buscar tornar esses conhecimentos inte-

ressantes despertando a curiosidade e a compreensão dos pro-

cessos e fatos que os compõem (BACHELARD, 1996). Se 

por um lado, ao nos aproximarmos desses saberes tradicionais 

a escola possibilita um diálogo entre as práticas antigas e atu-

ais, voltadas para o melhor aproveitamento e preservação do 

ambiente, por outro lado não podemos deixar de contextuali-

zar as lutas pela ocupação do solo, do êxodo do/a trabalha-

dor/a do campo e do aumento do uso de insumos agroquími-

cos nos cultivos (COSENZA et al., 2020).  

Promover a educação ecológica como base para a cons-

trução de um mundo sustentável, no qual não só as futuras 

gerações tenham acesso aos recursos naturais, mas as gera-

ções atuais possam viver com maior dignidade, respeito e co-

operação, passa, antes de tudo, pela experiência. Através dela 

nos conscientizamos do nosso lugar no ecossistema, bem 

como num determinado sistema social e cultural (CAPRA, 

2003). 

Partimos da premissa de que nossas escolhas alimenta-

res se constituem como um ato político, que constitui não só 

nossos corpos, mas também nossa própria dignidade, cultura 

alimentar, familiar e de nossa comunidade como um todo. As-
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sim, defendemos colocar em discussão como as interações en-

tre adubos químicos e insumos tóxicos para controle de pra-

gas e doenças não só contaminam o solo e a água, mas tam-

bém contribuem para o adoecimento a longo prazo. Uma edu-

cação agroecológica emancipatória permite que os/as estu-

dantes acumulem experiências que possibilitem a escolha ali-

mentar saudável, assim como questionamentos sobre o uso do 

solo e do ambiente de maneira a minimizar os impactos que a 

ação humana tem sobre o mesmo (NUNES; ROTATORI; 

COSENZA, 2020). A agricultura orgânica e agroecológica se 

diferencia da convencional justamente por buscar utilizar ade-

quadamente os recursos disponíveis no meio ambiente e usar 

somente insumos naturais, como adubos e sementes para o 

seu modo de produção (SOUZA; RESENDE, 2006). Esse 

aprendizado é de grande importância para as hortas escolares, 

mas também para a formação de pessoas críticas e conscientes 

de suas escolhas alimentares não só para sua própria saúde, 

como também para a saúde coletiva e ambiental. Precisamos 

refletir sobre o consumo de produtos orgânicos, tentar consu-

mir produtos livres de agrotóxicos, mas a educação ambiental 

escolar deve também pensar, juntamente com os alunos/as, 

sobre o agronegócio exportador de commodities, as monocul-
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turas que exaurem o solo, a reforma  agrária, combater  a  li-

beração  desenfreada  de  agrotóxicos pelo governo, ou seja, 

contribuir ativamente para a construção de indivíduos consci-

entes do lugar da denúncia das insustentabilidades e do anún-

cio das possibilidades de vida sustentável (LAYRARGUES, 

2020). 

 A dimensão e o impacto da presença humana no pla-

neta apontam para um cenário de degradação ambiental e so-

cial, com um modo de vida que não se sustentará no decorrer 

do tempo. Segundo Orr (2006) essas circunstâncias se devem 

ao fato de raramente sabermos como as nossas ações, no co-

tidiano da vida, afetam todas as formas de vida. Assim, para 

garantir o equilíbrio e a manutenção da vida no planeta, a ne-

cessidade de mudança é imperativa. A educação ambiental 

através da prática agroecológica escolar de maneira dialógica 

busca a conscientização dos impactos causados pelo modo de 

vida cotidiano associado aos impactos gerados por minerado-

ras, agroindústrias, monoculturas latifundiárias, emissão de 

carbono e poluentes (dentre outros) que impactam a curto, 

médio e longo prazo na qualidade de vida dos seres vivos. 

Layrargues (2020) em seu ensaio crítico denunciando o eco-

cídio do atual governo Bolsonaro, nos lembra que além do 

papel em anunciar modos de vida sustentáveis, a educação 
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ambiental deve também denunciar os modos de vida insusten-

táveis, defender o caminho da  sustentabilidade e,  ao  mesmo  

tempo, combater o da insustentabilidade. A ganância e o 

modo de vida apartado de convicções ideológicas que com-

preendam que não há como educar pela regeneração da vida, 

sem atuar contra a destruição da vida, seja no córrego do 

bairro, ou no lixo jogado pela comunidade na área da horta 

(LAYRARGUES, 2020).  

Nesse sentido, destacamos a potencialidade das hortas 

agroecológicas nas escolas, pois através de experiências edu-

cativas diretas com o mundo natural, os seres humanos, inde-

pendentemente da faixa etária, vivenciam, exploram e enten-

dem fenômenos que são essenciais à compreensão sistêmica 

da vida (CAPRA, 2003). À medida que utilizamos a horta es-

colar agroecológica como modelo de educação ambiental 

aplicada à realidade dos/as alunos/as, estamos criando a mé-

dio e longo prazo a conscientização e a busca por valores  que  

conduzam  a  uma  rotina  harmoniosa  com  o ambiente em 

que estão inseridos/as, direcionando-os/as a analisar critica-

mente os valores que têm levado ao uso exacerbado de recur-

sos naturais não renováveis e a exploração das demais espé-

cies  de  animais (BONFIM; KATO, 2019).  Do mesmo modo, 

tendo a clareza de que os recursos de que dispõem devem ser 
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utilizados de maneira consciente, reduzindo o desperdício e 

utilizando a reciclagem e a reutilização de resíduos alimenta-

res como um processo vital em suas rotinas, seja na horta ou 

em casa.  

Trocas de Saberes em Agroecologia Escolar 

Em 2014 o projeto Mãos na Terra surgiu na E. M. José 

Calil Ahouagi (Juiz de Fora – MG) como maneira de ensinar 

através de uma horta agroecológica, seguindo os princípios da 

Permacultura. Estudantes de diferentes faixas etárias se en-

volveram de maneira interdisciplinar, refletindo sobre uma 

melhor utilização dos recursos naturais, a minimização do 

consumo, a diminuição do desperdício e a consciência de que 

não há uma vida digna sem relações harmônicas entre o ser 

humano e o ambiente. Buscamos soluções lentas, pequenas e 

verdadeiras, que possam ser pensadas no espaço da horta, da 

comunidade escolar e expandidas para o bairro e proximida-

des, de maneira a formar, em longo prazo, uma sociedade sus-

tentável democrática, que valorize a diversidade humana e 

ambiental (FERREIRA NETO, 2018). 

O NEPA (Núcleo de Ensino e Pesquisa em Agroecolo-

gia) é uma organização não-governamental que nasceu em 
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1996 e busca promover a reconexão entre ser humano e natu-

reza por meio da produção de alimentos, criando e transfe-

rindo tecnologias sociais no âmbito da agroecologia biodinâ-

mica, da educação ecológica e da saúde integral.  

Atuando em Juiz de Fora desde 2015, o NEPA vem te-

cendo e fortalecendo redes que buscam a sustentabilidade em 

suas ações, sejam elas no ambiente escolar, no campo ou na 

cidade. Nesse sentido, a organização tem fomentado o encon-

tro entre agricultores/as, consumidores/as, técnicos/as, pro-

fessores/as e estudantes, a fim de aprofundarmos nas relações 

e conexões existentes na produção de alimentos, seja no quin-

tal de casa, em cultivos comerciais ou nas potentes hortas es-

colares, sempre valorizando saberes tradicionais e populares 

junto ao conhecimento científico. Nesses ambientes de apren-

dizagem, estabelecemos vínculos, trocamos experiências e 

ampliamos nossa consciência ecológica, percebendo que so-

mos partes de um mesmo sistema vivo, somos natureza. O 

cuidado com a horta agroecológica escolar, assim como ou-

tros ambientes de contato com o solo, nos permite reaprender 

a fazer alianças com a natureza, não como um sujeito amorfo 

e homogêneo, mas atentos a sua diversidade, historicidade e 

seus saberes multiespécies (ALMADA; VENANCIO, 2021). 
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Este trabalho tem contribuído com o fortalecimento da 

agroecologia no município, formando redes que apoiam as 

mudanças, individuais e coletivas que ousamos fazer rumo a 

um mundo sustentável, com escolas sustentáveis, a começar 

pelas hortas escolares agroecológicas. Foi assim que o NEPA 

chegou à E. M. José Calil Ahouagi, para somar com o Projeto 

Mãos na Terra, um trabalho potente que é solo fértil para mu-

danças profundas na escola e na comunidade.  

Os primeiros encontros entre a professora do Projeto e 

os/as agricultores/as e educadores/as do NEPA se deram a 

partir do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Ambi-

ental da Universidade Federal de Juiz de Fora (GEA/UFJF), 

que se propôs a refletir sobre práticas educacionais pautadas 

pela Educação Ambiental. As formações do GEA no ano de 

2019 ocorreram em várias escolas e hortas, além da UFJF; 

uma das formações oferecidas pelo GEA ocorreu na E.M. 

José Calil Ahouagi, onde agroeducadores do NEPA explica-

ram sobre a relação entre o preparo do solo e o cultivo das 

hortas escolares.  Através da troca de saberes entre o NEPA, 

GEA e os professoras/es, refletimos sobre maneiras significa-

tivas de ensinar e aprender através das hortas escolares.  
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Imagem 1: Encontro formativo com professores/as, agricultores/as e educa-

dores/as ocorrido em 2019 na E. M. José Calil Ahouagi (Liz Oliveira ao 

centro, Carlos Eduardo Werner à esquerda). Fonte: Arquivo GEA/UFJF. 

 

Os conhecimentos compartilhados pelos educadores/as 

e agricultores/as do NEPA vêm ao encontro do trabalho inter-

disciplinar já realizado na escola e ampliam seus horizontes e 

saberes. A partir dessa vivência surgiu a possibilidade de um 

curso teórico-prático a ser oferecido para a comunidade da 

E.M. José Calil Ahouagi. Uma das oficinas oferecidas foi a 

de preparo e manutenção do solo, realizada em março de 

2020, pouco dias antes do início do isolamento social devido 

à pandemia de Covid-19. Participaram professoras/es, pais e 

mães da comunidade escolar, mas infelizmente o encontro 
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não foi estendido aos/às estudantes devido ao início do dis-

tanciamento social imposto pela prefeitura da cidade de Juiz 

de Fora, pelo aparecimento e aumento do número de casos de 

pessoas contaminadas. 

 

 

Imagem 2: Troca de Saberes dos pesquisadores e agricultores do NEPA com 

a comunidade escolar (Liz Oliveira à esquerda, de camisa branca). Fonte: 

Arquivo pessoal dos/as autores/as. 

Ressignificando Saberes Tradicionais: 

Os conhecimentos campesinos não precisam ser postos 

de lado quando as pessoas deixam o meio rural e se deslocam 

para as cidades. Ao buscarmos reinventar e retomar as formas 

tradicionais de fazer agricultura, buscamos também a constru-

ção de relações de conhecimento, interação e respeito ao meio 



 

231 
 

ambiente, garantindo que o cultivo atenda às necessidades de 

uma relação interdependente, ser humano e natureza. Nesse 

sentido, é necessária uma educação urbana/do campo que 

contribua para que a comunidade possa ter um novo olhar so-

bre as relações e processos ambientais, econômicos e sociais 

e que priorize o saber voltado para a vivência através de prá-

ticas pedagógicas que valorizem a Agroecologia e contribuam 

com a concretização de uma proposta popular de educação 

para as populações campesinas (SILVA et al., 2016). 

Produzindo uma alimentação mais saudável para a Es-

cola e comunidade, livre de agrotóxicos, pautada em trabalho 

coletivo, buscamos resgatar a vivência social harmoniosa en-

tre os elementos da comunidade, promovendo trocas coletivas 

e apoio mútuos, além do aproveitamento dos recursos naturais 

com responsabilidade para com a preservação em benefício 

das próximas gerações. A maneira de cultivar, cuidar do solo, 

adubar, que muitos alunos possuem como vivência familiar, 

é de grande importância para a reflexão sobre as maneiras de 

produção, consumo e ciclagem de nutrientes no solo. Ao se 

reaproximar desses saberes tradicionais, a escola possibilita 

um diálogo entre as práticas antigas e atuais, voltadas para o 

melhor aproveitamento e preservação do ambiente. 
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Uma horta orgânica e agroecológica é uma horta culti-

vada com respeito por toda a forma de vida que existe naquele 

ambiente, desde os seres humanos que ali trabalham, até os 

minúsculos seres vivos que se encontram no solo, como as 

minhocas, os fungos e as bactérias. Ou seja, a agroecologia 

nos ensina a trabalhar com a vida, produzindo alimentos vita-

lizados e verdadeiramente saudáveis e saborosos! Nossos an-

tepassados só conheciam essa forma de cultivo, pois por 

muito tempo não existiam agrotóxicos, sementes transgênicas 

e adubos químicos. Esses produtos surgiram ao longo do 

tempo e são vendidos com a ideia de que ajudam a produzir 

mais e evitam pragas e doenças no cultivo. Porém, acabam 

diminuindo a variedade de sementes e plantas na nossa área 

de plantio, contaminando o solo, a água e matando não só os 

insetos que estão prejudicando o desenvolvimento das plan-

tas, mas também aqueles que as beneficiam. Almada e Ve-

nancio (2021)  nos levam a refletir, juntamente com os estu-

dos de Paulo Freire , que, em conjunto com a horta, o ambi-

ente e os seres vivos que nos cercam, podemos utilizar uma 

horta agroecológica educativa sob o ponto de vista de que nin-

guém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os huma-

nos educam-se entre si e em aliança com a multidão de espé-
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cies viventes que coabitam este planeta, constantemente pro-

duzindo e transformando mundos; a educação acontece no 

mutirão dos viventes. 

O que a Agroecologia nos ensina? 

A agroecologia nos ajuda a encontrar caminhos para 

lidar com os desafios que surgem, e nos ensina diferentes for-

mas de produzir mais e melhor, pois ela une o que nossos/as 

antepassados/as sabiam e faziam, com o que os/as pesquisa-

dores/as foram estudando. Somado a esses conhecimentos, 

colocamos as mãos na terra e aprendemos com a Natureza, o 

que funciona e o que não funciona na nossa horta. Muito além 

da produção, a agroecologia visa a sustentabilidade ecológica 

destes sistemas de produção (BONFIM; KATO, 2018). 

Para começar a cultivar precisamos conhecer mais so-

bre as plantas e o ambiente que elas precisam para crescerem 

equilibradas e, assim, poderem suprir os nutrientes necessá-

rios para uma alimentação realmente saudável. As plantas ne-

cessitam para o seu desenvolvimento de: água, luz, ar e terra, 

com minerais e matéria orgânica. Assim, ao fazer o planeja-

mento da nossa horta é importante garantir que tenhamos to-
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dos esses elementos disponíveis na área, como água para irri-

gação, local ensolarado a maior parte do dia e um solo fértil. 

O solo é a camada terrestre composta de matéria orgânica e 

também de minerais. Sua camada superficial nós chamamos 

de húmus, e ela é composta principalmente pela matéria orgâ-

nica que está em decomposição, com a ajuda dos fungos, das 

bactérias, das minhocas, piolhos de cobra, e outros seres que 

vivem ali e se nutrem de folhas, galhos, capim seco, esterco 

de animais e outros materiais orgânicos.  

Imagem 03 - Preparando o solo em encontro formativo com professoras/es, 

agricultores/as  e pesquisadores/as. Fonte: Arquivo pessoal dos/as auto-

res/as. 
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O solo é um organismo vivo, por isso ele precisa de ar, 

umidade, matéria orgânica e minerais. Um dos grandes pro-

blemas de solos degradados é a compactação, ou seja, quando 

a terra está muito dura, e até mesmo a água e o ar têm dificul-

dade de penetrar nela, e se isso acontece, as plantas também 

vão ter dificuldade para se desenvolverem. Portanto, para ini-

ciar o cultivo o primeiro passo é tratar o solo, usando nossa 

velha e conhecida enxada. Depois de “afofar” essa camada 

superficial do solo, podemos fazer canteiros ou berços, que 

são pequenos buracos onde colocamos as sementes ou mudas, 

e essa escolha vai depender do que vai ser plantado no local. 

Uma vez que a terra já está mais solta, precisamos fazer uma 

reposição de minerais, fazendo a adubação mineral, com pó 

de rocha, calcário, ou outros tipos de pó de rochas usados para 

agricultura. Nas roças é muito comum se usar cinza de fogão 

à lenha, casca de ovo e outras fontes naturais de adubo mine-

ral. 

Outro passo importante é a adubação orgânica do solo. 

A mais conhecida é o esterco de vaca e de galinha, porém são 

várias as fontes e técnicas para se levar essa fonte de vida para 

o solo, como a adubação verde, que são plantas especializadas 

em levar nutrientes que estão no ar para o solo, além de pro-

duzirem muita matéria orgânica. Os biofertilizantes também 
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são uma alternativa, sendo produzidos com diferentes ingre-

dientes disponíveis no local, como por exemplo o próprio 

mato, que pode ser usado como adubo.  

Com a adubação do solo feita, precisamos cuidar para 

manter bastante vida ali. Quando o solo fica exposto ao sol, 

se aquece demais, e quando fica compactado pela ação da 

chuva, pode sofrer erosão. Por isso, a cobertura do solo é fun-

damental, é ela quem vai proteger e alimentar os seres vivos 

que habitam na terra e trabalham junto conosco para deixá-la 

mais fértil. Essa cobertura pode ser tanto por vegetação natu-

ral, ervas espontâneas ou cultivadas, como também pode ser 

uma cobertura morta, como palha, poda de grama e de árvo-

res, folhas secas e outros materiais orgânicos.  

A Agroecologia trabalha com a diversidade. Quando 

olhamos uma floresta podemos identificar várias espécies di-

ferentes, interagindo e cooperando entre si. Dentre as diferen-

tes formas de se fazer um cultivo agroecológico, a agroflo-

resta é um modelo que busca produzir alimentos com a lógica 

de diversidade e cooperação da floresta, onde no mesmo es-

paço temos produção de hortaliças, plantas medicinais, frutas, 

madeiras, PANCs e outras plantas espontâneas. As hortas 

agroecológicas também podem ser agroflorestais, quando se 

inspiram na inteligência das florestas para o cultivo e manejo 
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do sistema. Quanto maior a variedade de hortaliças, frutos e 

tubérculos, maior a possibilidade de despertar o interesse ali-

mentar dos/as alunos/as envolvidos/as. Por isso, as hortas 

agroflorestais são uma ótima escolha para as escolas que pre-

tendem cultivar com os/as alunos/as. Na infância e adolescên-

cia a rejeição a alimentos de origem vegetal ainda é grande, 

portanto, aumentar o número de experiências sensórias em 

torno de sua produção e consumo colabora para a curiosidade 

em experimentar novos sabores (RECINE; IRALA; FER-

NANDEZ, 2001). É importante observar o que cresce de ma-

neira espontânea no solo, pois tais plantas são bioindicadoras 

de sua qualidade, revelando desde sua acidez, capacidade de 

reter ou não água, além da composição orgânica do solo. 

Uma vez tendo conversando com os/as alunos/as sobre 

quais os alimentos de preferência, quais são desconhecidos, 

quais são mais importantes nutricionalmente e relacionando 

com as possibilidades do solo, podemos iniciar a escolha das 

espécies vegetais a serem introduzidas no local já preparado. 

Algumas hortaliças são mais apreciadas pelas crianças e pela 

escola do que outras. Mesmo sendo desejada a maior varie-

dade de espécies, é sempre importante o plantio de folhosas 

(alface, couve, salsa, espinafre, almeirão), frutos (abóbora, to-
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mate, quiabo, jiló) e tubérculos/raízes (cenoura, rabanete, ba-

tata-doce, mandioca), de maneira e estimular uma alimenta-

ção diversificada, ao mesmo tempo em que não se exaure o 

solo retirando apenas um tipo de nutriente (SILVA, FON-

SECA, CARVALHO, 2020). 

A importância do alimento agroecológico para o 

ambiente 

A agroecologia em contexto escolar não só é um mo-

delo de produção de alimentos alternativo ao modelo capita-

lista de produção atual, mas também uma maneira de contex-

tualizar as desigualdades entre o meio urbano e o rural (ARA-

ÚJO et al., 2016). 

 Silva e colaboradores (2013) buscam com a agroeco-

logia e a agricultura urbana no espaço escolar, conferir visibi-

lidade e resgatar o ocultado para que se torne presente e esteja 

disponível, permitindo o exercício de discernimento das au-

sências no sistema alimentar e suas implicações na saúde hu-

mana 

À medida que utilizamos a horta escolar agroecológica 

como modelo de educação ambiental aplicada à realidade dos 

alunos e das alunas, estamos criando a médio e longo prazo a 
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conscientização e a busca por valores  que  conduzam  a  uma  

rotina  harmoniosa  com  o  ambiente em que estão inseri-

dos/as, direcionando-os/as a analisarem criticamente os valo-

res que têm levado ao uso exacerbado de recursos naturais não 

renováveis e a exploração das demais espécies  de  animais.  

Do mesmo modo, tendo a clareza de que os recursos de que 

dispõem devem ser utilizados de maneira consciente, redu-

zindo o desperdício e utilizando a reciclagem e a reutilização 

de resíduos alimentares como um processo vital em suas roti-

nas, seja na horta ou em casa. Não deixamos de lado em nossa 

prática enquanto professores e agroeducadores que ecologia 

(ou agroecologia) sem luta de classes, é jardinagem, pois 

aqueles que vieram antes de nós como Chico Mendes8, ou 

aquelas que lutam no presente como Greta Thunberg9, não só 

impedem o ecocídio dessa necropolítica, como também o di-

reito das gerações presentes e futuras de conhecerem os sabe-

res ancestrais multiespecíficos. 

  
 

8 Chico Mendes -   líder político que transcendeu sua localidade (Xapuri, Amazo-

nas) conquistando respeito  internacional, pela defesa dos direitos humanos, pelo 

respeito à floresta e à demarcação de reservas extrativistas. Foi assassinado em 

1988, sendo um dos precursores do conceito de desenvolvimento sustentável 

(http://www.memorialchicomendes.org/chico-mendes/). 
9 Greta Thumberg - ativista criadora do movimento Friday for Future, indo além 

de uma consumidora ecologicamente consciente e cobrando dos donos do poder 

global a assumirem suas responsabilidades diante da crise climática global 

(LAYRARGUES, 2020). 
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